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HISTÓRICO

Anos 90 - ARLELP - HIJG - Associação para a recuperação das lesões labiopalatais.

Anos 90 – Centrinho Prefeito Luiz Gomes  (Joinville) - atendimento de pacientes com FLP.

Portaria Dez/1999: habilitação HIJG - “Centro de Tratamento da Má-Formação Lábio Palatal

Portaria Jun/2001: habilitação H. Reg. Hans Dieter Schmidt - “Centro de Tratamento da Má-

Formação Lábio Palatal



.

Lei Nº 18.508/2022: Equipara as más-formações congênitas Fissura Labiopalatina e/ou 

anomalias craniofaciais às deficiências físicas.

Lei Nº 18.640/2023: Dispõe sobre a notificação compulsória, sobre o nascimento de crianças 

com fissura labiopalatal, no âmbito do Estado de Santa Catarina.

LEI Nº 18.531, DE 5 DE DEZEMBRO DE 2022 -Consolida as leis que instituem datas e 

eventos alusivos no âmbito do Estado de Santa Catarina e estabelece o Calendário Oficial do 

Estado – Inclui a Lei 17.250/2017 – Dia da Conscientização sobre a Fissura Labiopalatina, no 

Estado de Santa Catarina.



.

DELIBERAÇÃO 288/CIB/11: TCGA - Alta Complexidade de Joinville. Quanto ao recurso 

financeiro, a SES passará ao Fundo Municipal de Saúde de Joinville o montante de R$ 

10.000,00/Mês (dez mil reais mensais).

DELIBERAÇÃO 056/CIB/2016:Remanejar da Gestão Estadual/SES para a Gestão Municipal 

(Joinville), o valor mensal de R$ 40.000,00, referente ao aumento da demanda dos serviços 

prestados pelo Núcleo de Pesquisas e Reabilitação de Lesões Lábio Palatais.



SERVIÇOS HABILITADOS

Hospital Infantil Joana de Gusmão (atendimento infantil)

Hospital Regional Hans Dieter Schmidt (atendimento adulto)

Hospital Infantil Dr. Jeser Amarante Faria (organizando documentação para 

habilitação)

Realiza cirurgias desde 2008.



PRODUÇÃO:

H. JESER AMARANTE FARIA

Jan./2022 a Maio/2023

813 procedimentos

128 – Palatoplastia Primária

75- Palatoplastia Secundária

113- Reconstrução Total de Lábio

H. HANS DIETER SCHIMIDT

Jan./2022 a Maio/2023

210 procedimentos

164 – instalação de aparelho ortodôntico/ortopédico fixo



NECESSIDADES

Habilitação de mais centros especializados com equipes multiprofissionais – atendimento ambulatorial e 

cirúrgico

Revisão de valores da tabela SUS, adequadas às necessidades dos custos da saúde e de custeio.

Revisão de fluxo para a linha de cuidado;

Acompanhamento de saúde e no  ambiente educacional (dificuldades de alimentação/ 

aprendizagem).

Fortalecimento dos profissionais da APS (capacitação) equi e-multiprofissional (e- mult) para orientações  

pré-operatorias e reabilitação pós-cirurgica.   



SANTA CATARINA

410
FENDAS ORAIS

D E  2 0 1 8  A 2 0 2 2

79
FENDAS ORAIS

E M  2 0 2 2

0,8/1.000
NASCIDOS-VIVOS

PREVALÊNCIA EM SANTA CATARINA

0,47 e 1,54/1.000
NASCIDOS-VIVOS

PREVALÊNCIA BRASIL



PROPOSTA

Organizar e implementar a política de Atenção à Saúde da Pessoa com má-formação 

congênita Fissura Labiopalatina e/ou anomalias craniofaciais, e as síndromes 

correlatas,  na Rede de Cuidados à Saúde da Pessoa com Deficiência em Santa 

Catarina, conforme legislação vigente, garantindo o acesso e a reabilitação integral, bem 

como definindo as competências de cada ponto da Rede.



PROPOSTA
Referências Fissura Labiopalatina Pediatria

HOSPITAL INFANTIL JOANA DE GUSMÃO

CENTRINHO PREFEITO LUIZ GOMES: cirurgia Hospital Infantil Jeser Amarante 

(aguarda habilitação)



PROPOSTA

Referências Fissura Labiopalatina Adulto

CENTRINHO PREFEITO LUIZ GOMES: cirurgia Hospital Regional Hans Dieter 

Schimidt



Referências Deformidades Craniofaciais Congênitas 

Pediátricas

HOSPITAL INFANTIL JOANA DE GUSMÃO





Pré-Natal

• orientações sobre FLP na consulta pré-natal na Unidade básica de saúde 

(UBS), pelo médico ou enfermeiro da Unidade.

• Acolhimento da gestante para 1a consulta no Centro de referência - (não há 

código no SISREG) 

•

• Código  SISREG encaminhamento  - consulta cirurgia plastica fissura labio 

palatina 



Recém-Nascido - Maternidade

Notificar as crianças nascidas com fissura Lábio palatina congênita, por meio da 

notificação de malformações congênitas realizada por meio da emissão da 

Declaração de Nascidos Vivos (DNV). Lei Nº 18.640/2023

Criança inserida na fila do SISREG para atendimento no Centro de Referência



CONSULTA CASO NOVO

Equipe interdisciplinar - avaliação e Plano Terapêutico

Correções Cirúrgicas

3 a 6m: Queiloplastia

12 a 18m: Palatoplastia

1 ano: retorno- revisão cirúrgica

4 a 6 a: cirurgias secundárias 

(alongamento columela)

10 a 12 a:enxerto ósseo 

alveolar/palatoplastia sec.



Atribuições de cada ponto de Atenção

• Secretaria de Estado da Saúde

• Implementar as Diretrizes

• Normatizar as ações do Serviço Estadual de Atenção à Saúde 

das Pessoas com FLP

• Planejar, coordenar, supervisionar por meio da Coordenação 

ATPCD

• Articular com os níveis de referência

• Secretaria Municipal de Saúde

• Encaminhar o usuário para o Serviço de 

referênciaambulatorial e/ou cirurgico 
• Realizar  o atendimento à gestante  para diagnóstico 

intrauterino de bebê com FLP

• Dispor tratamento fonoaudiológico

• Promover e participar de capacitação aos profissionais

• Divulgar os serviços de referência

• Articular com o hospital, 

o acompanhamento do 

usuário em tratamento.



Atribuições de cada ponto de Atenção

• Gestor do Serviço- SMS

• Regular os processos de suas referências no SISREG, conforme

Protocolo de acesso

• Agendar os usuários conforme a classificação de risco

• Rede Hospitalar Habilitada 

• Garantir a reabilitação integral dos pacientes com fissura 

labiopalatina;

• Contrarreferenciar os usuários de fissura labiopalatina ao 

tratamento terapêutico na Unidade básica de saúde 

• Acolher a gestante e familiares e realizar as primeiras 

orientações

• Garantir o retorno para as consultas médicas e odontológicas e 

acompanhamento

• Capacitar profissionais

• Acompanhar a produção do Serviço de sua referência

• Informar à Secretaria do Estado e do Município quanto as listas 

de espera e cumprimento das Diretrizes



Atribuições de cada ponto de Atenção

• Usuários e responsáveis

• Comprometer-se com a reabilitação, cumprindo com os

agendamentos realizados e as orientações dos profissionais;

• Rede de apoio/ Associações 

• Orientar usuários e responsáveis as referências em fissura 

labiopalatina no Estado

• Auxiliar na divulgação e nas campanhas estaduais sobre a 

fissura labiopalatina

• Organizar rede de famílias de pessoas com fissura labiopalatina

• Capacitar aos usuários e 

familiares sobre fissura 

labiopalatina e temas afins

• Comunicar ao serviço de referência os casos de mudança de 

endereço para dentro ou fora do Estado. 



Obrigada

Jaqueline Reginatto
Coordenadora - ATPCD

Sabrina Vieira da Luz
Fonoaudióloga - ATPCD

Carmen Emília Bonfá Zanotto

Secretária de Estado da Saúde


